
'(VuΚι /ifi ¡iiιίios de (·<1ινΙο, poueo imiisouiiiemis, e 
c imsíkIiI comí n Kxin'íi. S‘i;i. U. i'.amlinn Krniirisra 
‘(•lo Suir/.a 1 íuutas, seïdmrii respeitável v, digna polas 
‘raras virtudes ipio a onián.

Caracter tí π no o Hoyado, amigo ■siiíooro o pres- 
iininso, ( íivalhoiiO de trato ninrÎm e drln ádo, o il­
lustro ooronol, por oslos o nftlros dolos do sen e-pi- 
rilo, gusa do ¡nonvidn o vonladoira estima, sympa— 
tilia o culis:doracáu na Villa do Inlianilnipo, mido lia 
occupailo divorsus cargos do c; Hliati'efi o do eleição 
¡popular.

I·,' coronel da (1. X. (laquelle iminioipi g o orna 
Ό ‘sou poilu o ululo do ('.liristo.

Uíiandu o Ürasil para vingar sotis lirios, nionos- 
prcsmlos polo despula do Paraguay, appi'llou para 
n patriotismo di· sens lillios, esse appello calou pru- 
ruiidammilo nu coração do illustro ooi'unol, « pie. 
i|ián so poupando a saorilioios no lunvavol oinponlio 
Μ/·. ít ligaría r volunlarios para aiignionlar as tíleirns 
y|u nusso exercito, presión rolovanlos sorvii;us cuino 
Verdadeiro amigo do son paiz.. o «pío desoja vol-u 
sempre de fronte 01 guida figurar oulro as nações civi- 
lisadas, livres o independentes.

() nome o prestigio de sita familia, son proprio 
merecimento, são lindos ιριο muito o reeommendào 
ñ oslima di· seus concidadãos; polo que- .1 /.<·(—col- 
locando, por iniciativa propria, cm sua galeria, o 
Venerando retraio de S. S., não faz mais do ipm dar 
lima prova exuberante do ιριο sain· lazer justiça fis 
eminentes qualidades que ornão o illustre Coronel.

P. M.

A  Loi
I T II I r~T—— i

lor stthido o nosso periodico, si o nao t'CCebe- 
retn coin Λ devida .pontualidade·.

CO LIABO ñ á CÃO
A  p e r d a  d e  m u  l i v r o

(<: >M'() PII VN TASnco)
)

( ■orria o dia prinmir.) do ji’illn—•-era lina domin­
go. em que descançava dos labores da vida, dia oui 
que o novo (''lirio do enlîiitsiasmo pivparava-se para, 
no subsequente, le-,ι ·jar as iiumorrodoiiras glorias 
do nossos avos, alcança las cm prol da emancipação 
política do nossa paina.

Mis uilhropo como soit, não salli do casa n osso 
dia. o, ono irado oui mon quarto, para 1èr os contos 
nocturnos do llojfiwin, sontia o espirito p ·; trtrhar- 
sc-uto soli a impressio < | ; i. · me causavam as phau- 
taslic.is seeiias lão priniorosameiile descriptas por 
esse distineto eseriplor.

Assim, ora via seinlillar e mi iudisivel ardor os 
lasoinanlos ollms da /i 11,- c »://.·.·*.··/·/·, cujo lirillio oliri- 
g; » \ ; i—1111 · a cerra r <.s incus coni reeeiu da (liai· ilioa 
e sulilil allracçao; ora soiilia-me oaliii nuito ιρ*,ι· 
cm sonhos, dentro da cratera do mu vn’oâo. d •spor- 
lando no sulilorroo pianola do V i///·, ooroado anui 
por arvores movediças, por macar i> o cães n.le’di- 
gonlos, alciu por oloidianlos, mais longo a navegar 
uo ar cm mu frágil barquinho, iu lo aporiar entro 
liouiens no satellite liiunu\ ora, cui lim, ria-me a 
gargalhadas ao vór portoila. clara o di tmolamenio 
o roí dos ralos omn suas solo cal» ‘cas curvadas, mu 
lula ronliida rom mu lionero do madeira, o pobre 
cuss*-wi¡sr¡tc transformado depuis oui roi do paiz 
succe-r ui h loslojando, cm companhia do su.i adora­
da M ma. sua esplendida entrad i no ¡t il iis das ron·* 
I¡turra!

( « r a t i <4f i o —Com este t i (tilo < 1 isfri 1 >ni— 
Utos lioje nos nossos ¡issigiuiutes niiiu linda 
produrção musical para canto c piano, poesia 
<lo nosso distincto amigo e collaborador S. O. 
¡Machado, o música do hábil l’mlcssor Joa- 
(juim Tliomé de II. e S;i.

ΛΟ IU.M. su. οοκο.νκι.

JOAQIIM MAURICIO FHRRHIRA

.1 Re Jarrita da Lci

I t a t t t t a l o M — Recebemos e agradecemos 
um exemplar dos estatutos da útil e acredi­
tada sociedade— I Ίιιχμ t'alreirnl — instalada 
ii’csta provincia etn o dia dO de Jimbo do anuo

li'eslarle orrava o mou espirito ipn>, lorlalcCen- 
do-se, roag.ndo cmilra todas rs-as imprr.-sòes, divi­
sava. oomprolnuidia todo o perigo di· lacs livros, o 
grande nial que do sua leitura pililo resultará 
inexperiente juventude !

•. 11 i 111 ■ i ( 11 · 11 ( 'i a i neri vol ! O dia primeiro de julho 
parecia que não devia torininar-so para mim com as 
phaiitasuiagorias inventadas o descriptas por llof- 
fmnin !

Não: estava eseripto que ser-mc-hia um dia das 
mais novéis e incríveis imprrs-òes.

•  II
Knlregiie do novo ás minhas perturbadoras leitu­

ras, acreditei que dcspcrluvu na vida real, ouvindo 
a voz. de alguém do casa a iliz.cr ιριο me procu­
ra vam.

Alliance» que o ouvi distinclamcntc, c lauto qm* 
levaiilei-me, sahi do ipiarlo. desei para o primeiro 
andar, ohoguoi á porta que dá para a escada, e ahi 
perguntei a mu menino que nVHa estava e iptc nu* 
era completamente desconhecido:

— A quem procura'.',.
—Ao Sr. S— —respoudi'ii-me elle com urna voz. 

que dic-si—hiu antes u éeo longiiupio da voz de um 
moribundo.

Sentí enláo um máu oslar, mu como ipm calafrio 
a perpassar-me a- libras d alma.

Náo ohslanle, respondi mu pinteo trémulo:
p. p.

f  '*ll<*€*lim*ii4o— Abrimos um esporo em 
nossas colnmmis para depositar urna saudade 
sobre o túmulo de nosso prezado e eslimavel 
amigo .Manoel d ’Atulrade Martins Vallastpies,
d .  ° Kseripturario d ’Alfandegu d ’esla eidade, o 
ipjal, victima ιΓιιιηιι alleeção pulmonar, falle- 
eco no dia 21 de janeiro na eidade da l'ciru 
de Snnl'Anna , para  onde tinha seguido em 
companhia de sim idolatrada Mfic, (pie se acha 
inconsolável por mais esta perda inesperada, 
que veio augm entar a intensidade de sua dór 
e  magoar-lhe o coração jú por demais tão 
magoado.

À Kxmn familia do illustre, finado, e aos 
nossos amigos Kdtinrdo e João \  «diasques 
«presentamos os nossos eordiftes sentimentos.

O n i r o —Tninbem uo dia 1 1 de fevereiro 
fallecen, victima de uma congestão cerebral, 
o Sr. José Ricardo da  Silva 'forra. I ra um 
cavalheiro de excellentes qualidades, c nós 
que o apreciavamos de perto, ιριο lite conhe­
cíamos «i fundo os dotes do coração, hoje nos 
debruçamos, pesarosos, sobre sou tumulo para 
orvallml-o ccm uma lagrima de pungente sau ­
dade.

A sua l îx m a . Familia, c especialmente nos 
nossos amigos José Maximiano da Silva Terra
e. Clito Ynlterino Pereira apresentamos nossos 
sinceros pesâmes.

A o n  S r s .  n e s i f f i i n n i e N  —  Pedimos 
instantemente aos senhores assignantes, que 
reclamem cm qualquer occusiào que souberem

—Teu lia n hnmhide de entriir.
•Jiicria ver aquelle iticnim> cm logar mais claro; 

(pieria, para dizer a verdade, eoiivcnrcr-iiic se era 
elle com cllcitu mu mortal mi uma visão de além 
tumulo.

I·(ti, porém, frustrado o uicit desejo, pontue com 
voz ainda mais debil e mais impressionável dis­
se-me:

— Muito obrigado. Vim apenas aqui enlivgar-llie 
esta carta; e, estendendo o braço, apresentou uma 
carta.

Mecebi-a, olhei para o sobre eripio, e fiquei nor 
alguns momentos a lilal-o sem eoiiheeer a Ictica, 
ou lembrnr-me de ipiein poderia ser a mão ipic 
ii’elle havia traçado o meu nome.
. —Knlre e venha descançar em quanto leio u ipie
nie escreveram; talvez, eumpra-me dxr algum,x res­
posta—disse desprendendo a vista da carta e olhan­
do para a creada.

Mas oh ! surpreza, oh ! caso ¡navtlilo !
(> portador mm se havia transformado em rapuza 

eomo Lcnnhnrd ao pé do conselheiro privado fus­
inam, mas sim (h,sapparecido, sem eu saI···!· por on­
de nem de que modo, mino ás vezes Droszfl meter 
snmia-se das vistas de, sua bella e querida atilliada 
Mai ia !..

1'ieripilei-me pela escada, eorri até á poria da 
rua e pareeeo-me ver uma buda e alva pomba des­
lizando—m pelo espaço, st'm dar o ininiimi impulso 
as suas azas, e, ll alli a poimi, o espirito de llof- 
fmain errando em frente ao meo espantado olhar!..·

Passei as mãos pelos olhos como quem, ao accor­
dai·, é ferido pelos raios de Uma luz, brilhante: de­
pois passei-as pelo cabello e senti qile minha fronte 
eslava tria e humedecida e que as impressões que 
um haviam causado os contos nocturnos imperavam 
ainda em mim!

Alguns momentos depois achava-me niais foi le, 
mais descrente dos cuidos phantasticos, mais cliri— 
s i lo  omliiih

São porém da natureza humana -mullíanles (pie- 
das, momentaneas felizmente, ás vezes. Todos liavc-

mos de pagar um tribulo, mais ou menos pesado, 
á Vidriado que nos faz. suppõr invulneráveis, grandes 
o sanios.

I··/(Ules leve sert rale,■'mliar, lim \n ¡ miedo sen 
WiUei'.'o », oiltro o seo Scd ir'i!

luí ¡pie muí sou nenhum lie'róe, tive lambem o 
meu pobre espirito aturdido por inslanles.

Si ni, por inslanles. com orgilll-m o digo·.
Ali! ere i o que ¡i poesia quer lambem assmliorear- 

se de meo espirito, e se isío m.'; der, (reo de ludo 
com a razão perdida!

Ainda oniro verso!
listarei sonhando où realmer,te lmiéo?. .·..
Não: não estou s mliaudo, nem estou louco, e, 

pois. proseguiré·) na narração da tósIOria do dia pri­
meiro (fe Hulho·.
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Não posso explicar o ellèito ijíu' etiH Inim pro- 

díi/.io o mvslieo \õu d'aqilelia pomba de alvissimas 
pennas, võo ipie mais parecia-me o Irajee'to de uma 
sella impei lita por possante arco, võo que léz-iue 
eréf ipte eslava sendo suspendido piVf foiva estra­
nha e que entrava para a sala de visita por nina das 
jftnelIas ipie ii’essa occas.ão estava aberta.

Sõ assim posso explicar minha passagem da porta, 
da rua para a referida sala, onde me achei lendo a 
carta que havia recebido, e qrte era assim conce­
bida:

"Si qiie não me eonliece. mas·, não obstante. 
oiK» escrever-lhe; ainda mais—a'lrevo-lile a pedir- 
lhe o favoi' de apparerer·, com urgencia-, n esta sua 
casa ã nta * ’ n." * \  para ter a honra dè oeenpal-O 
de um nssiimplo de grande importancia.n

"Km nome dos mais puros senlimentos·, espero de 
seo cavalheirismo que não deixará d̂  acquiescer 
;tn que instantemente lhe peço com as lagrimas do 
coração a me brotarem pelos olhos.»

I).·..... ...... .
R,. .......

A leililra d’eslrt carta ainda mais aturdió o ntei) 
espirito: chcguci a duvidar da integridade dfe minha 
razão!

Mas a carta era um facto material; ert a sentia em 
minhas mãos. cã a via e a tornava a 1er!

Podia assim acreditar ipie não estava acorda­
do, no pleno gozo de minhas humidades intelle- 
elitaes, mt erér (jilo tudo o que st) havia passado, era. 
Unia chiméra?...

Impossível! A carta alii estáva, p:\lpavcl, visível 
em minha mão, reclamando que èoiil urgencia nut 
dirigisse a rua ‘ ‘ n." 1 '!

Não podendo, pois, deixar de acreditar no que. 
via, e comeÇando a interessar-mo, pela pcssòa qitò 
me esi’i'i'vi'ra, vesli-nte e saiu.

Num a o meo p¡zar foi mais siiblil, minea senti o 
corpo tão leve! Parecia qite uma fuira invisível sus— 
liulia-me acima do sé»lo e qtie eu auit's pOl' elle res­
valava do que caminhava!

f.hcguei á casa indicada ('ni nidios de dois mi­
nutos, ajiCZar de ser milito (listante dá de minha 
residencia sita á estrada do Cnindia.

l»'ra unta casa de pobre apparencia. éoni duas 
janelias de Irente. citjas vidraças cslavam abaixadas.

Ao chegar ahi, parci á porta, rrllerli de itovo no 
leor da carta que havia recebido o disse de minl 
para niint:

Será um pedido de dinheiro (pie me qtiererãd 
lazer'.’.......

(iramle seiia·, por corto, o meo embaraço, |'»qrqiie 
o dia primeiro de rada niez e por seiit duvida o 
mais (’rilieo para o elilpregado publico, linaiieeira- 
mente fallamlo. Unanlos, antes d'esse dia. já naO 
están sem um real no bolso!...

Depois apodermi-se de mim 0 n’eeio de ser ludo 
isso uma cilada, uma leitiçaria.

Mas, pensei cit. o nosso paiz náo é· de malfeitores, 
e nem me consta que entre m>s exista actualmente 
alguma nigromante.

Knlretaiiln. recordava-nie da inexplicável desap- 
pariçáo do portador da carta, do võo mystico dá 
pumba do candida enr, da minha inexplicável as­
censão para o primeiro andar de minha casa, e, 
dizia comigo—nada d isto se deo, e se semelhantes 
jdéas me assallani a menti·, ι· ponpte estolt com o 
cspirilo ainda preocupado dos contos de IIo¡¡mum.

Tmlalla olhei para um otllro lado da rua, muito 
transitada íi’aiptella occasiáo; dirigi depois o olhar 
para a pequena oseada da casa. e mitia, absolula- 
uii'ule mula. podia justiticar o uu’o receio: entrei) 
pois, subi e bali á porta.

(t|i! que mal ipie eu íiz!
l'ara que fui a essa casa, para qite nimiii a semo- 

llianle convite; para que correspoudi a tão estranho 
pedido!

Kis o qiio vi, eis o qtie. suecedeo.
(Continúa.)

l i t t e r a t u r a

Λ  in d a  iiinn v e z e s c u ta
Non. raiimur qui se lail'u’est. (pi Um reveridi 
|,e silence est la morí, et l'amour est la vit):

AmitaiO m·; Mi sscr.

f)e'scui[)ii-mé, nuil lier, se (lelintntld,
Apcz.ar dos escárneos (jtie mereço,
Λ indu venbo dizer-te o (jué padeço,



Vci^procas, i ta rã coin os sens colicolis; rirntmMaurias 
são estas, qni? mais se einiipfeliciidem, do que se 
tlcsci'cvcin, constituindo cada tuna de |ht si mn sin— 
pillar Ululo di· aliono, que iniiilo devem reeom- 
liicmlar à géra·! esi i ma | n 11 > i i «-¡i o distincto cidadão,
Jnírtto ohjeclivo e unico destas ftossas considerações 
>i«fgraplncns.

•.'là incncionannrs, »|rti· elle ui/ia sî f.ilt t (¡¡/¡un' não 
dou nos cinco annos do sen curso académico; seja- 
1IOS |»«*l’iiii11ido anuda accrcsccnlar, (|ile senipre e >cm- 
ptv llie i onliei^ni fin ((iiiiiliâo as niais dishuciivas e 
inciliores notas·!

bacharelou—o em 1S71 ; i? nimia n esse iin|ioncntc 
acto vio-sc <1¡K!¡utjtiidn o preclaro académico |ior 
ίόπιΐΊ lão honrosa, si'nncnlea i'Aros concedida.

K' que talento tão re fu l-enle, civismo tanto, qua­
lidades lão |iivc¡osas, não podiam deixar de capinar 
a attcução de todos !

I’òra aquclle anuo o primeiro da execução do Ite- 
creció. que nosevanies creara semelhante gráil.

he IMT2 a 1 ;s7«S tem passado a vida a advocar cm 
varios lóros, no exercício de cuja lão indu e e elevada 
prolissct social vempre se Icol sabido haver e»fi- 
seieueiosa, sincera, honesta e hrilhaiilcinculc, cura- 
liiamlo-sc de novos louros por sua culta inlclli- 
gencia.

Nunca exerceu emprego publico aigum. porque 
jamais os quiz aceitar de l invernó Conservador.

Opinião esta, ao que líos parece-, inleirameiile er­
rónea, eaprixo politico mal cnlcmlido, c prejudicial 
ã nação, que, desde milito, j:i podia 1er aproveitado 
das luzes e honestidade do bello caracter moral do 
lloarado Dr. fpinola, serviços importantes na car­
reira da .Magistratura !

Figura va-se-l lie. porcin. lr¡<lr e hrjl.íri'i a vida do 
Magistrado no Hraz.il, á ponto de uño ili-Mmiilar a 
sua repugnancia para ella, que ainda confessa não o 
nllrahir.

Si ('· isso um prejuízo on erro, (levemos descul- 
pal-o; pois que parle de sua boa le c nnul.i espe­
cial de encarar η*- c unas, v não »· proposital.

S. Ια . leve a inhdictdadc de perder sen pac, cm 
|N7d. Kilo e sen digno irmão, a quem jã uma vez 
nos referimos, eoinliluiraiii-se, desde então, elndes 
solícitos e extremosos da numerosa familia, que lues 
deixára aquello honrado cidadão.

Desde psse tempo teñí pa>-ado entre continuos la­
bores e ladigas; o qm· prova aínda, quam elevados 
e nobres são os sentimentos du sua alma.

lie |S7:¡ a |S7X viajou o distineto joven cavalhei­
ro muitos pontos do inlnior da Provincia. com es­
pecialidade o valle di· S. Francisco, que estndon 
«•«»in altérnalo, recolhendo notas do maior interisse 
publico geral.

(Juma-so S. Kx.9 de nos l.em/óes 1er sido v i i · t i— 
ma, com outros, ib*,processos /miilinis; ufanando-se 
«le allí haver trabalhado com dedicação e rara lena- 
«•idade pela causa liberal, para o que sacrificara stm- 
«le, lempo o lortuua.

S. Kx. foi eleito deputado Provincial no corrente 
anno, e aeha-sr? com exercício na respectiva assem- 
Mca, onde, como cm lodos os actos de sua vida, leui 
tido o drver por estrella, (listingitimlo-se niiiit i por 
sua sensata moderação, por suas opiniões rectas, e 
por sen voto sempre relleVtido e de peso.

ÍÑnitiinos, que não obtivéssemos a respeito do 
modestoe talentoso bnhiniio oniros esclarccimcnlns, 
simio estes que nos loram ministrados por uní amigo 
nosso, fidedigno e conhecedor de lodos esses prhce- 
«Icnles, ipic ala licam relatados, ii.'speitanles a villa 
de S. Kx.

Confessamos, que nina biographia eni vida <’· consa 
muito dillieil, e quasi sempre imperfeilii; e sfi o de­
sejo de vermos honrada a imssa gallería rom o re­
trato de tão ¡Ilustrado e distincto joven lirasilciro, 
levou-nos a isto.

O  S i · .  D r .  l ’r s u t c i M ' o  Ï V S m m » d e  
S o i i / .α  l * a i ‘iiÍMft.

Personagens ha, cajos caracteres, moral e politi- 
«•aineule tallando, lão sublimados sao, que duas pa­
lavras bastão para biogr;iplial-os.

Talêa imponencia grave e niagesiosa dos redu­
plicados actos, de que se reveste a sua vida publica 
«· particular, os quaes, muitas vezes, bem assigna- 
ladanieiile, reeoniuieiidão o individuo a estima e 
respeitos da opinião !

S. Kx.“ Sr. I)r. Prisco Paraíso, com cujo retrato 
occupanios hoje a nossa gallería ¡Ilustrada, pertence, 
iniiumtavolmcnt", fi esta ordem ealliegoriea de vultos 
luiiiianos ainda vivos, cuja justiça inteira <· imparcial 
se deve esperar com eonlianea, da posteridade.

Na ausencia absoluta de alguns apontamentos ao 
menos; S. Kx." nos saberá desculpar, si a seu respei­
to apenas nos limitamos ao que sabemos, id est, ao 
seguinte.

S. Kx.9 é um dos mais dignos Deputados Provin— 
fiaos da presente legislatura, liotiramlo limito aos 
feus conmiilleiiles liberaes pida firmeza de suas opi­
niões e Consistente eoliereneia de sens principios.

Chele denodado da politica, que este mali/, tem, 
lia Cidade tia Cachoeira, quasiqiie podeS. K\.a ufa- 
har-se de contar os saentieios por elle praticados 
ifin pról do brilho da bandeira do sen partido, pelos 
ditm de sua vida activa, desde maior.

Soldado dit liberdade, minea oecupotl il'aquelht 
importante Cidade da Caehoira outro logar; que nao 
l'osse na vanguarda dos postos mais arriscados.

S. Kx." exerce allí, ii'aquelle 'ferino <* Coinai’ea a 
Imbre profissão de advogado, de cujo numerosa 
phalange c um dos mais habéis e ¡Ilustrados, disliu- 
gitimlo-se sempre, por suas opiniões rectas e sen­
satas, assitu conto por sita honestidade e honradez.

y V . O  8

Siiiiiinaiiienie estudioso, de nili talento não vulgiir, 
S. Kx. sabe honrar a sua da.--;·,

K’ uni dos mais «hstimMi.is e Ivinquislns lillms d a- 
( [ 11 « · U* · leliz lorváo, por nij ι i ugramlimiiucifh1 e 
prosperidade lão eslremeeido se lem sabido môslrar.

I·. aquella heroica Cidade orgullia-sc mriilo de 
eonlal-( mille sens lillios mais di ¡celos.

S. Ia . ainda não compldoii os sais !!!· àiiiios! 
tendo anula a disc ifliiiar diante de si uni mmienso 
futuro.

49 B£î \  . « ¡3ir4‘<*2í> 3*2π*.* Eí ís ís iíI}^.
I'. esle distineto Magistrado natural d’csla Provin­

cia, c leve por beiro esta capital, onde s.'ii illu-Ire 
pat, o Kxm. Sr. Conselheiro \ngelo l'r.meiseo ha­
mos, digno h.vmiibargad.ir d osle Superior Tribu­
nal da l! dueño, extremo·» > e ¡ilustrad i e mío .'·. em- 
pmiheii-se mu (lar-llm uma cibieaea:· aprimorada cm 
lodos os preparatorios precisos, para que podosse 
sen presado íillm, mais larde, i,· oo¡np|oial-a eom o 
haehaivlaio mu Seiemnas Seria.·,-. o Juridicas, mn 
que de hielo veio a laureai'-S" emú nao vulgar iutel- 
ligmieia e nolavel apnivmiammilo.

\penas lormado mu Diivito, e ;o--iai iiobililado 
por titulo láo sigiiüiealivo e meremilo, loi logo un- 
meadn Promotor Publico da Comare,ι ,i · S uto Ama­
lo, unía das mais importantes da u .-si Itabit.

Ae.ollieraui-n o aquelles habitantes eom eullm-ias- 
ino (· applausos; e, bem d 'pr-s-a, tiveram il·· η ό - 
iiheeer, que o org.m da Justiça l'uléma-, que lins 
haviam dado, era uma garantia .- gura dos direitos 
de iodos; ma uma perula :

I'inihi um qiialriemiio, pme i depois, este integro 
Sacerdote da ¡.ei. em cupi aliar pi havia sobejanieu- 
le provado que salua, eom nolavel (iis|iι¡ι·ι·.ι.., uiiieiar, 
recebeu a nomeação honrosa de Juiz de hirciln da 
(•ornaren de Juudmhv na Provincia de S Pu:;! >· lo­
gar qu · servio sempre rom a maior prolieieuein para 
a causa da .luslien, coin honestidade, In.ni nome il
ii?Ilz. repiilneào.

Ilaveinlo d'i-sj'arle creado n digno Magistrado um 
juz perl *ilo :i maiores avanços r posições uniras 
ainda mais elevadas, na carreira pur «·Ih·, hio aeer- 
tadameiib?, abraçada; não tardou muito que o (in­
verno Imperial o galardoasse de novo, disliiigmii- 
d ι-o  com a Cliclia de Policia da Provincia de Sm‘- 
gipe, em cujo espiiiaoso e dillieil cargo prestou ser­
viços relevanlissimos e da maior valia, assim gfcral- 
iiu al*· remulléndose confessados pela imprensa im­
parcial (Paquella fqmea.

t<oni l.io lionrosus predicados e procedeu les, rom 
tão subidos niereeiineiilos, fu o sensato, probo e 
enérgico Magistrado, apoz o desempenho cabal d a- 
«Iιΐ'ΊIa laboriosa Comuussáo, nomeado íinvamciile 
para o Juizado de Inrmto da (iomarea dt? hellileni 
do hesealvado n'aqindla mesma Provincia de S. 
Paulo, na qual erwu tamanha reclidão havia já ser­
vido.

Aelual,menti· occupa o mesmo logar, em que 
eoiitimia a prestar valiosos serviços publicos, no de­
sempenho de seus deveres de Itmeciouario; prose- 
giiiudo osseus jiinsdiceionados em liberalisar-lhe, 
cada dia. novas provas de abonos, sympathia e 
confiança ¡Ilimitada.

Conta S. S. apenas üll annos de rdnde, lendo 
ainda um vasto percurso, bri.liante, diaule de si a 
descortinar e estradar.

São estes os unicos modestos apontamentos, que 
de mu amigo loi-nos possível obier para os ligeiros 
traeos biographiens supra relatados, da (ida du jo­
ven e honrado Magistrado lirasilciro, eom enjo re­
trato ¡Ilustramos lioje nina das paginas (Foste nosso 
periodico.

! \ 'o m cn < * ãc>  b u c b o cO íSí i . — Foi i n d i κ i -
vel ¡i nossa, ¡satisfação ao lòrmos, que o nosso 
distincto amigo o Sr. Coiiimomlndor Denianli- 
no José Horges cn lrá ra  no dia I." do com nile  
cm exercício do logar de Administrador da 
Hecebedoria (îenil da Còrle, para o qual lora 
assa/, merecidamente nomeado e distinguido.

Nossos sinceros parabéns a lodo o l’iniceio- 
tialismo d'aipiella. importante repartição pela 
feliz acqnisieáo (pie acaba de lazer de mn 
chele tão caraclerisado, de inteira moralida­
de, de rara pratica, ¡Ilustração, prolirieiicia 
e energia administrativa Fiscal, o qual sabe 
rceom m endar-se, ao mesmo tempo, aos sens 
subordinados nolo maior civismo e convenien­
te modtfnição, coiieiliando assim, o possível, 
todos os dotes do mais perfeito e delicado ca­
valheiro com os precisos predicados de um 
notável o exem plar fuucciomirio publico chefe.

Nomeações taes honram tanto aos nom ea­
dos, como aos Ministros que as fazem!

D u t r a . -  Içtvtrou no dia 17 do corrente o 
¡Ilustrado Sr. Dr. (itislavo de Sá no exercício 
do importanti' cargo de Inspector do Tliesouro 
Provincial, parti que o nomeára a Presidencia 
dit Provincia.

B i i i g i r e i i t t t t . — Agradece cordial mon te es­
ta redacção ao ¡Ilustrado collega do A[>uslolo

a remex.sa ponlual é benevolente de tão im - 
pórfahtc orgíio catholico cié .publicidade da 
Córte.

Iv-J relia pe bu* rió lindo das oíais densas 
írcYañ de cerrada e féínpesliva noite, e missão 
pTm.dpnlissima a* grandiosa do .|//e\'e/o, d e r ­
ramar luz íéruíídanli· ¡'irollièriiidó < Πίπιιιίιηιη - 
dó'ós erros c desvarios da nópie.ladé na sinulá 
que se rleYe tri I liar cm tira feria ia iigio^a. nó 
Hrinzil.

A peiinuta é-tíos sobfeníodo grata ’ñ «ip:*«i- 
zivél.

49 — Fornos egtiaíníòníè obs'e-
(jttrados com os dons primeiros n .‘” ¿Festa Hc- 
\ isla scieiMiliea e lili' raria.

Publicação meVal de titira \:-socíação 'com­
posta de uma pléyade de talentos brillfanles 
d 'en tre  es mais illustruífos acailfdiiiros de 
Olinda, não podemos, nós a 'redacção d a  Lei 
da Dalua, dt ixar de saudar o appatccimenlo, 
tão promissov do engran.lcciincnto d o 'fitturo*, 
de astro tão radianti*.

Accedamos a permuta, desejando ¡iquelle 
orgão du eivilisação dias longos e nestorios.

. l ' î i - e S în s . — 1 » i ( ; ι de assum ­
ptos (> materias importantes, é sempre coin 
satisfação que manuseamos esta pnblicaçàô, 
cuja remessa pontual temos recebido c a qt'id 
liavi'uios retribuido.

^« (¡• Í ĉ í Bísíís* DBeïïaî>i*a*aitï<*ii < ' ! « « -  
í '«ϊΙχ<*5ί0Λΐ3. — IVéccbeiuo.·? mn excn'iplar 

do relatorio d 'esta útil ò imporlmite Socicda- 
de. ¡i presen lado pela Direcção em 1H do cor­
rente.

Ihin.Vfc-nos animador o sed estado de pro­
gresso.

Agradecemos a delicada ollería.

\  p m l t t  «lo ci n i  l i v r o

COMO ΙΊ1ΛΝΤJATICO 
( Cuiih'nufirño)

IV
II.iviani (lccciiTido rlcHis ou Ires niiiiiilos depuis 

(un· batí, o j.'i Icncioiiava fa/.H-o segunda vez, i]iian-
< 11 > nu vi iniiá vez, Coiiiph'laiiientc seiiielháiilo ;i do 
menino ipn* ule havia prociirádo, pf'ignnlár.

— Unem Dalo?
O s»un d'isla voz lár-nie-hili m.’ilar eui qiialqnei· 

nutra circitmslaiicia; linha, pnivui, anlenles desejos 
de ver oiltra vez aqiielle nieiiiiió, e assim cõrajosa- 
nieiile res|i(>iidi, |irotei indo iilcit nonio.

Ao soin da iillinia syllaba ábriram—me Λ pórtá e 
disseram:

— Pode en Irai·.
(ibedeei, adiantei idgtins passés, o iáipellitló por 

nina mola que talvez houvesse né soalho; achei— 
nie de improviso em ama sala.

(i abalo que senti, peititrboit-iim por instantes os 
sentidos; loruamlo a niiin. reniei espantado, eheio.de. 
lioiTor e ia ,t saliit'iFaqimlla sala, (piando a pérla IV- 
choil-se ivpciitiiKUiteiiti·, por >i.

Yollei-mn i'nláo para nina daS jánellas è stippnnliá 
que, depois do iptelirar liillit das \ iértiças; pollería
sallar para a nía; mas__ vão intento ! as>iii! conté
a porta, leeliaram-se taniliein tis jallellas !

F.omplela esenriiláo ceiTilva-me ii aiptella Salit on­
de, á luz éo dia, lin lia hn vislil, lia poneos iiioiiien- 
tos, η μ i modesto esiptile emn o cUétlvcr dr mil lio- 
nii'iii e uma pomba aI\a eoino lima tlõr de Heve ;i 
pairar por sobre o esipiite. conio se tora O svmbolé 
do aujo da guarda (Faqitelle cadawr.
'Ma !·.· quadro me havia enchido lie horror, e. eni 

Irévas, parimia-m·· ver ipm ¡upiclh·. cadaver se ia er- 
gimmlo lenta e pavorosainenli’. que lomavtl propor- 
í.-ói-s gigantescas, (pie se reproduzia cm Centenares 
di· espectros e que todos em griipo cailluillUVttiu parti 
mim !

Nos motívanos erilicõs da vida, em iodas¡ts silua— 
rões assustadoras c perigosas cm que per Ventura 
nos achemos, basta que se dò unia leve mudança la- 
voraVcl mis circiliiistancitts »pte noît apavorem, para
< 111 « * se tlesj icrl e ou îvapptireça a perdida espera lira.

Assim, tui ver tuptella sala repciililiamonU' illunii— 
itai-se. principiei a retmimar-me, hem qur? o esquile 
ainda ali estivesse, c ipic o cadaver ja nao se achas­
se. deitado e sim assctitiulo, ί· que a pomba conti­
nuasse a pairar sobre el!»· o a 'desprender dos olhoé 
como q ne raies de uniti liez Meelrtca «pu·, dillmidin- 
do-se pela sala, Iroctntt as tr«-v;is pela brilliahle Cla- 
ridaiie do dia !

Soit timido por naltire/.tl, mas itoS momentos criti­
cos, lorno-uie valeroso como mit bravo.

Não tentei mais fugir; readquiri o meo sangue Iria 
c com voz alta e firme assim ia liei.

— Toi para assistir a uma representação de pliait-
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c
r(asnn»tçoriu que me con viciaram a vir aqui V Minha 
paciencia está quasi exhausta; acabemos com isto, 

¡■ahram-mo esta sala, senão....
Não pude mais proferir nem um som, qiinnlo mais 

uma palavra....
O cadaver havia com-oiTeito sahido do sen esquife 

e eslava ao pé de mim a clil'egellur~mo toiíi ti algi­
de/. (|ϋΓ; de seu corpo se relleclia.

lleciiei espavorido e -lui caliir em uma cadeira, 
completa monte atorrado, perdendo os sentidos.

V
Quanto 'tempo assim .permanecí?... Não sei'; mas 

ao despertai', Ό cadaver estiïva deitado de novo no 
t‘ quite, com a fronte encostada ãs bordas d'este, 
onde, na parte atítefw pmrsava a linda pomba de. 
alvas pennas, erijo olivar se havia lomado naHftral, 
talvez porrpie as janellas já estivessem abertas.

— Moei»—disse-me o caduver com tuna voZ natu­
ral—para que esse terror ?

Siippimha-o maisforle-, e eslava rniiverveiflo de qrte 
não em daquolles que pensam que os moi’ios não 
acordam, nem podem sanir de sen eterno leito.

— R, animei-mc a dizer, ha qnerfi possa -croT eYu 
impossíveis?

—Se não ha,· seja por si e emite ao nirtmlo ijrtC 
vio e que dialogou com um morto. 11a qftnsi qitatro 
annos, moco, que repousava Irnnqnillumonte 'em 
meu tumulo. Os vivos observavam os preceitos 'con­
tidos na despedida que se dirige aos que morrem.— 
Jtri/iiir.t cai ia pace— Hoje, porém, vieram iircom- 
íiin*lar—nic.* em meu jazigo, c quando buscam btCom- 
uiodnr os mortos ofl roubar-lhes as glorias oiílr'oca 
alcançadas, elles quasi sempre despertam e veem 
dizer aos vivos: — «Para qïie iião imc deixaram con­
tinuai· a descansar em par, ?..·»

«l’ara que perlubaram mert profando dormir?..»
«Raie quede novo me obrigaram a voltara este 

mundo tão cheio de. aiiibivóes, de inveja?·., de orgu­
lhes, de miserias, de dite es e de lagrimas ?..»

Descansa em paz ! Oh ! se o sentido -destas pala­
vras fisse posto em pmlien pelos Inunens !... Porém 
não. ellas envolvem mais iiinii mentira, mais um es­
carnen, são mais um exemplo frisante da falsidade 
dos vivos!.,

— HnqditSiM in ptc*?—Gomo, se os vivos dei* 
xain os vivos, para se (tccwparem dos que habitam 
as regirás dos,mortos ?..

— UnjuiescM in- />·'£;'/’?—K em face da nação, até 
alii, In iscaram roubar-uie as glorias de ura gran­
diosa idéa, arrancaram de mini, de mu mono, os 
Irnphéns phibtntropieos que nnr adornavam a tumba, 
para com elles adornarem suas Ironies !

Inveja, uiUsliea euorilie !..
Uh ! como, poique fazem assim soll'ior os que de­

vem repousar em paz !..
Ao dizer estas palavras, um problndo suspiro ex- 

iuilmi-se dos seus trio.- labios que por instantes liea- 
ram mudos; sua cór, embora pallida, lornou-.-x* mar­
mórea.

1 )ir—SG-ia que o morto ia morrer outra vez !..
Respeitei o sen glacial silencio, bem que nutrisse 

ardentes desejos dé interrogai-o, de saber quem elle 
tora e que glorias eram estas de que me havia fallado.

De repente, como se liasse lido os .pensamentos 
que me corriam ã mente, reanimou-se e proScgiiio :

—Qíicr saber quem eu sou?
Ilojc, na mansão em que vivo Chamam-me, /teret, 

uíie qíier dizer—pardo—; oulrora, n’este mundo 
dos vivos clianíavam-mc Rodrigues de Macedo.

Quer também saber quaes são as glorias que me 
roubaram ?.. Minha (ilha, esse menino que lhe levou . 
'a cãílá, ou esta bom ba que vè pairando, como um 
syiuliolo, por sobre meu cadaver, lhe applieará o que 
não posso dizer-lhe.

Saiba, porém, qfie lã do frio mundo dos mortos-, ou 
•n vi alllieUq-eom as lagrimas nos olhos, em busca de 
um meio para poder reivindicar as gloriasqm: só de­
viam caber a seu pan.

Salii então do meu tumulo ! vim em seu auxilio:. 
enlregnci-lhc doeímientos «júo nunca iUe deixaram 
e <Ino licarãõ de hoje em deanlocm suas mãos·: eiiilim 
inoculei por momentos om seu ser, essa força ma­
gica e poderosa que só os nlorlns possuem, porque os 
morios jã viram o Jilo rito, ja conversaram Coni lilio, 

.já aspiraram o seu divino sopro, tolhiando-sc assim 
prodigiosos ontie os vivos, bem que almas errantes 
na sua ollierea mansão.

Aqui cie novo extmgrtio-se a voz qne assim se cx- 
pYossava,

Ia levaidar-me, procurar um meio para poder sa­
bir de tão horripilante logar, (piando o Cadaver ou­
tra vez me disse:

Sente-se-, moço; minhas forças estão quasi rxtin- 
rias; quero descansar algiins momentos para relùm- 
pei'fd-irs.

() sobre-nalnnd poder que me subjugava, pren- 
tleo-me á cadeira·.

C o n to  tr is t e

lilla estava moría..·.
Rir-se-hia que a morte sorprelletidil-a na hora cm 

(pie sens labios se eulrcabriani if um sorriso !
Via-se a alegría estampada no seu rosto feiticeiro.
lilla podia 1er ireZo anuos, a edado dos risos, do 

prazer e da vida.
N’essa quadra risonha e leliz da existencia ludo é 

crença eamor.
Rohresinlia ! como era pallida, o semblante láo 

gentil e gracioso, soniprc enrul/eeido por duas rosas 
vivas, escaríales!

¿cus olhos brilhantes sempre, já não tinham aquel­

la ί/λτcridado turbulenti e lulgida, radiante dc espe­
ranças !

Gomo que por elles pashsára a nuvem iria da des* 
crença, marcados sem bril o l

Λ pagára-sc aquello sol febricitante de torna met* 
gnice !

0  sen corpinho mimoso eslava este ndido n’m leito 
com seus alvos lençóes, e as mãos atadas sobre seus 
seios em botão, eram postas conio se rogasse a 
Nossa Senhora, como era seu costume todas as ma­
nhãs e todas as nuiles íazcl-υ, ao acordavo c recolher* 
se ao ninho virginal.

Sua pobre mãe ajoelhada á cabeceira da calumba·, 
un (pial ella eslava estendida, beijava-lhe a froift$se­
rena,' fria, iicpiccondo-anos prantos de seus olhos 
malernaes.

Oh! doce orvalho da mais pura fonte de tontura! 
Oh! lagrimas de mãe, sois bcmditas conIorladuras 
como a agua do deserto !

— «Minha pobre lillia I iv.inlia lilhasinhn, agora... 
a-delts !... adeus |rara sempre I... Quando te verei 
mais?!... Angelica da minha alma! minha doce An­
gelica ! adeus para toda a vida!...

Os soluvos alógavam-u'a de dur pungente,—ella 
'torcia as mãos em desespero,—e elevando os olhos 
ao céu, dcbaldc elle ouvia o rogo (Raima tão since­
r a  tão ardente de um coração de mãe!

—«Minha boa lilhinlia! ora á Deus por nós. Come 
teu pao foi tão mão para ti ?! Roga á Deus por elle ! 
l ’erdóa-lhe, tucu anjo! Dize a Delis (pie me enligue 
por clic, que me dé os teus peccados... seos leus!... 
Rn quero só so AVer por todos.

Oh! R tu me ouves, não me vès, não me fallas? 
Ru iplc le liz nascer, que criei-le, para le ver mor­
rer ! ! !

R Deils é láo hom !? So elle fosse bom, tiño te ma­
tava! Kl le quer vingar-se de mim, te matando?!..; 
Que mal vos liz, Senhor?! Que mal vos liz para ma­
lares minha innocente lilhinlia?/

«Gomo ella era meiga/ Minha companheira. Como 
me alegrava (piando eu eslava triste I Que carinhosa 
que era, boa, lerna-,-nieiga o táo bonita/...»

«Yejaui/ Gomo está pallida/ Como está táo desii* 
guiada/ R assiiu mesmo como é láo bella aínda / An­
gelica/ Mu uño creí o (pie morresses/ Ainda hontein 
conversaste commigo. Quern ha de dizer?»

Kslavam sós as duas. Ninguém mais testemunhava 
aquella «cena de ludo /

Reliz criança/ Máte / ente sublime/ K’ bastante ten 
amor para velar o romo de mu tilho!

R ella morreu só / Sen pac não vinha a rasa, ha­
via quatro dias. Rila adoeceu e elle nem o sabia!

Deitou-se para morrei1. A febre lavrava por sitas 
veias; ardente, corromjiia-llio o sangue, incompas- 
siva.

J.i seus membros sentiam a algide/ da hora extre­
ma, e sen coraeáosinho ingenuo ainda nliuicntavu 
esperança de viver.

(Continua).


